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UM ENCONTRO EM NAIROBI  

 

No início da década de 1980 nos reuníamos ao entardecer no bar externo 

de um hotel em Nairóbi, no Quênia. Era um grupo permanente, pois amigos de 

Edward Afriye, um economista ganense que havia sido enviado para aquela 

cidade, como representante da empresa Promove ï Comércio Exterior Limitada, 

com sede em Porto Alegre, para conversa fiada e tratar de negócios que o tempo 

diria utópicos, lá estavam o Dr. Missoi, um médico e Kip Lagat, um comerciante, 

que viraria personagem em um de meus contos. Às vezes, aparecia o diretor do 

departamento de estradas e obras do governo Steve Omenge, também 

personagem de conto. 

Omenge me ensejou viagem inesquecível a um resort, o Mount Kenya 

Safaria Club, um complexo hoteleiro mandado construir pelo artista de cinema, 

Will iam Holden. O Monte Quênia é a face queniana da montanha que é conhecida 

como Kilimanjaro, na Tanzânia, onde em seu cume encontravam-se neves 

eternas, com o passar dos anos, cada vez menos eternas com as mudanças no 

clima do planeta. Estando, pois, em território do Quênia, onde fica o complexo 

de Holden, vê-se o cume coberto de neve do monte no amanhecer, por algumas 

poucas horas O resto do dia fica envolto em bruma. Em plena equatorial África, 

ao anoitecer, fica-se no salão principal aquecido pelo calor de lareira. Quando 

estive lá, uma equipe da chamada ñbollywoodò, Bombaim, cidade de cinema da 

Índia, filmava um romance. 

 Como o encontro no hotel era diário, de segunda a sexta-feira, amigos 

desses apareciam, bebiam cerveja morna, ao gosto local, e desapareciam. 

Conversavam entre si em inglês ou em suaíli. Quando esses amigos se davam 

conta de que eu era um estranho no ninho abandonavam o suaíli.  

Assim que, num destes encontros, fui apresentado a um professor da 

Universidade do Quênia, de nome complicado para mim, Okot pôBitek. Ele 
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voltou alguma vezes e seu tema era o mesmo sempre, o que complicava um pouco 

o encontro, pois sua fala era acadêmica, seu assunto pouco variado, mas com 

tônica máxima, as religiões africanas e o comportamento do mundo acadêmico 

ocidental face as tradições culturais e religiosas de parte expressiva de África, 

especialmente de onde nascera, Uganda. Sem nenhum conhecimento acadêmico 

de religiões e teologia, postava-me como ouvinte muito interessado. Assim que, 

certa feita, rabiscou nota em um guardanapo contendo também o título de um de 

seus livros, recomendando-me a leitura. Algum tempo depois, no Africa Book 

Center, 36 King Street, de Londres, comprei seu livro African Religions in 

Western Scholarship que, a seguir, passo a traduzir. O professor morreu pouco 

depois de nosso encontro, em 1982. Creio que pelo fim de conversa e o 

guardanapo, se vivo, gostaria de ter além África seu pensamento noutra língua e 

quem sabe lido e debatido por acadêmicos que falam e leem em Português. É o 

que faço aqui.  

 

José Luiz Pereira da Costa 

Em 2018. 
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Religiões africanas na academia ocidental 

Okot PôBitek1 

Tradução: José Luiz Pereira da Costa, 2017  

 

Prefácio do autor 

 

Pela primeira vez me encontrei com acadêmicos, foi em 1960, na Universidade de 

Oxford. Foi durante a primeira aula do Instituto de Antropologia Social, quando o professor se 

manteve referindo a africanos ou a povos não ocidentais como bárbaros, selvagens, primitivos, 

tribais etc. Protestei, sem resultado. Todos os professores e palestrantes do Instituto e também 

convidados usavam a mesma linguagem.  

Na biblioteca do Instituto detestei ver tais títulos e artigos em jornais de alto nível, com 

títulos como: Cultura Primitiva, Religião Primitiva, A Mente Selvagem, Governo Primitivo, a 

Posição das Mulheres em Sociedades Primitivas, Instituições Primitivas, Canções Primitivas, 

Sexo e Repressão em Sociedades Selvagens, Mentalidade Primitiva e assim adiante.  

Neste livro procuro delinear o estudo de religiões africanas na visão de acadêmicos 

ocidentais desde tempos clássicos até o presente. Cheguei a duas importantes conclusões. 

Primeiro: embora diferentes escolas de antropologia social se debatam intensamente quanto a 

método, elas podem compartilhar a mesma visão de que a população do planeta é dividida por 

dois. Uma a de si mesmos, a civilizada, e a outra a primitiva. A segunda conclusão é de que os 

acadêmicos ocidentais nunca estiveram genuinamente interessados em religiões africanas por 

si. Todos os seus trabalhos fizeram parte integrante de alguma controvérsia ou debate no 

mundo ocidental.  

Muito da pesquisa para este livro foi feita na Universidade Estadual de Iowa, em 

Iowa, EUA.   

Okot PôBitek  - Hippo Gardens, Kisumu. Novembro de 1970. 

                                         
1 OKOT PôBITEK nasceu em 1931 em Gulu, zona norte de Uganda. Cursou Educa­«o na Universidade Bristol, 

Direito, na Universidade Aberystwyth e Antropologia Social na Universidade de Oxford. Tornou-se professor na 

Universidade de Makerere, Uganda. Quando escreveu o livro, era residente tutor no Instituto de Estudos Superiores da 

Universidade de Nairobi, Kisumu, Quênia. 
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UM 

 

 Até agora, a antropologia social tem sido o estudo de sociedades não 

ocidentais, por estudiosos ocidentais para atender aos interesses ocidentais. A 

antropologia social não tem sido apenas a escrava do colonialismo neste fim, ela analisa 

e provê importantes informações acerca das instituições sociais dos povos colonizados, 

a fim de assegurar um eficiente e efetivo controle e exploração ï ela tem elaborado e 

ofertado o mito de ñprimitivoò, que justifica o empreendimento colonial. O estudo das 

religiões africanas tem sido peça chave neste exercício. 

A partir do século quinze, a civilização mais agressiva voltou-se para um 

programa mais ambicioso do que até então havia sido conhecido, explorar as reservas e 

os habitantes de todo o planeta. Em 1496 John Cabot, o ñdescobridorò da Terra Nova e 

Labrador, recebeu a patente de Henrique VII, para ñsubjugar, conquistar e possuirò as 

terras alienígenas que por ventura viesse a descobrir. Em 1501 uma patente real foi 

concedida a mercadores britânicos para assentar colônias nas terras recentemente 

ñdescobertasò. As Bahamas foram anexadas por Sir Henry Gilbert em 1578. Em torno 

a 1562 John Hawkins saqueou Serra Leoa e partiu com um carregamento de escravos. 

Karl Marx escreveu: ñA descoberta de ouro e prata na América, a exploração, 

escravidão e o sepultamento em minas de populações aborígenes, o início da conquista 

e pilhagem das Índias Orientais, a transformação da África em um campo aberto para a 

caça comercial de pele escura, assinalando o alvorecer de uma rósea produção 

capitalista... O sistema colonial amadureceu como em uma estufa... Os tesouros 

capturados fora da Europa por rapina indiscriminada, escravidão e morticínio 

retornaram ¨ origem europeia transformados em capitalò. 

Em seu First Will and Testament [Primeiro Testamento], de 1877, Cecil Rhodes 

deixou toda sua riqueza, ñpara o estabelecimento, promo­«o e desenvolvimento de uma 

sociedade secreta, cujo verdadeiro objetivo será, assim,  a extensão do mando britânico 

por todo o mundo... e, especialmente, a ocupação pelos colonos britânicos de todo o 

continente africano, o Eufrates, as ilhas de Chipre, toda a América do Sul e o Canadá, 
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as ilhas do Pacífico, ainda não possuídas pela Grã-Bretanha, todo o arquipélago 

Malásio, todo o litoral da China e do Japão e a final recuperação, fazendo dos Estados 

Unidos da Am®rica novamente parte integrante do Imp®rio Brit©nicoò.  

Christopher Dawson argumentou que até o presente a história da expansão 

europeia como um processo de agressão imperialista e exploração econômica não era o 

exclusivo. Agressão e exploração, ele afirmou, não se constituíam em novidade na 

hist·ria da humanidade. ñPois, lado a lado com a matura­«o, agressividade e a luxúria 

pelo poder e riqueza que são tão evidentes na história europeia, havia também novas 

for­as espirituais conduzindo o homem ocidental em dire­«o a um novo destinoò. Era a 

força espiritual abastecida pela fé cristã, que via a humanidade como tendo nascido sob 

uma maldição, escravizada pelas forças escuras de um mal cósmico e a mergulhar 

profundamente sob o peso de sua pr·pria culpa. ñSomente pela Cruz e pela gra­a do 

sacrificado Redentor era possível aos humanos excluir-se da massa dommata [massa de 

condenados] ou incorrigível humanidade escapar das ruínas deste mundo condenadoò. 

Mas foi a Bula Papal que autorizou a abertura do mercado de escravos em Lisboa, 

na primeira década do século dezesseis. O parlamento cristão inglês aprovou em 1565 

um Ato legalizando a compra de escravos. Até o fim da Idade Média mosteiros e monges 

possuíam escravos e, ainda em 1542 um papa defendeu o direito a tal prática. Eugene 

confessou: É um fato humilhante por mais de dois séculos a Inglaterra se constituiu na 

nação que liderou o tráfico. Ela, em verdade, não iniciou o detestável comércio. Foram 

os portugueses que primeiro raptaram negros e os transportaram através do Atlântico, a 

fim de prover m«o de obra para os colonizadores do Novo Mundoò.  

Tentativas foram feitas para apresentar os humanitários como chave mestra para 

a abolição e o fim do tráfico de escravos. Todavia, Eric Williams convincentemente 

arguiu que não foram ideais filantrópicos, senão que mudanças no cenário econômico 

que acabaram com a instituição. A importância dos humanitários foi seriamente mal-

entendida e grosseiramente exagerada.  

O assassinato por atacado de índios americanos, aborígenes australianos e 

hotentotes para dar espaço aos colonos europeus, e a escravização de africanos torna 
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dif²cil compreender a grande miss«o ocidental de mostrar ¨ humanidade ño caminho da 

Cruz e a gra­a do Redentor Crucificadoò.  

A fundação da antropologia social como um estudo independente retrocede ao 

início do século dezenove. A Sociedade de Etnologia de Paris foi fundada em 1839. 

Quatro anos adiante, em Londres foi fundada a sua Sociedade de Etnologia. A 

Sociedade Americana de Etnologia foi fundada em Nova York em 1844. As forças 

coloniais daquele tempo forçadas por interesses de ordem prática, foram levadas a 

estudar as condições de vida dos povos que subjugavam. Investigações etnológicas 

ñtornavam-se de crescente importância em relação ao comércio e interesses marítimos, 

a empreendimentos mission§rios de muitos outros de utilidade pr§ticaò. A Alemanha 

tornou-se uma potência colonial mais tarde, e foi só então que sentiu a necessidade de 

implementar pesquisa nas suas colônias. O fato de haver iniciado tarde, agiu como um 

incentivo aos estudiosos alemães.  

Os antropologistas do século dezenove tinham três papeis para desempenhar: 

a) Resolver os problemas dos remanescentes aborígenes na Austrália e Américas, 

bem como o destino dos escravos libertos; 

b) Abordando o problema da subjugação e exploração de sociedades vigorosas 

como as que foram encontradas na África; e 

c) Justificar o sistema colonial mediante a elabora­«o do mito ñprimitivoò. 

Nota-se que os espíritos que se movem por detrás da criação da Sociedade de 

Etnologia na França eram o de filósofos, Agustin e seu irmão Amadée Thiery, que 

primeiramente eram interessados nas características e aptidões das raças. E na Inglaterra 

muitos dos pioneiros antropologistas eram médicos clínicos e membros de sociedades 

filantrópicas. O Dr. Hodgkin, em cuja residência se reuniram para fundar a Sociedade 

de Etnologia, era também membro fundador da Sociedade de Proteção aos Aborígines. 

Estes homens eram movidos pela fé em defender os restantes aborígines e ao 

predicamento dos escravos emancipados. Agencias filantrópicas como a Sociedade da 

Emancipação do Negro e a Sociedade Britânica de Colonização usaram as informações 

recolhidas por estudiosos da maneira que melhor lhes convinha.  
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A contribuição da antropologia social à administração colonial foi amplamente 

discutida e reconhecida. Em seu fiel comunicado ao Rei da Inglaterra, o Instituto Real 

de Antropologia da Grã-Bretanha e Irlanda assinala: ñDesde os primeiros dias do 

Instituto problemas relacionados à cultura e bem-estar dos povos menos desenvolvidos 

de seu Império tem sido objeto de permanente investigação tanto pelo Instituto como 

por seus membrosò. 

 Quando o Conselho de Antropologia foi criado em Cambridge em 1904, Sir 

Richard Temple assinalou grande importância da antropologia para aqueles que estavam 

destacados para trabalhar nas colônias. O necessário conhecimento, ele assinalou, não 

pode simplesmente ser adquirido por viver em meio a pessoas de diferentes culturas; 

faz-se mister o hábito de inteligentemente os examinar; e cultivar tal hábito, além da 

acumulação de conhecimento científico é o que seria desejável estimular-se na 

Universidade. 

Encontram-se espaços para a antropologia social em uma universidade africana? 

Em minha opinião, a resposta é não. Departamento de antropologia social em 

universidades africanas se constituíam em espaço reservado para antropologias 

ocidentais. As universidades africanas mal podem manter estes estudos. Africanos não 

tem interesse e n«o podem ceder ¨ perpetua­«o do mito do ñprimitivoò. 

O estudo dos povos africanos e a sua cultura são tarefa de toda uma universidade. 

O que os antropologistas ocidentais pareciam estudar, no interesse de seus países, será 

coberto pelos departamentos de humanidade: História, Geografia, Economia, 

Linguagens, Literatura etc. no interesse do desenvolvimento africano. O departamento 

de estudos religiosos deve se concentrar mais nas crenças dos povos africanos. Deve se 

tornar um verdadeiro centro para pesquisa ao invés de continuar sendo um mosteiro de 

treinamento de padres de religiões estrangeiras. 

O estudioso africano tem duas claras tarefas ante si. Primeiro, expor e destruir 

todas as falsas ideias sobre os povos e culturas africanas que foram inculcadas por 

mestres ocidentais. Termos vagos como tribo, gente, analfabetos, ou aparentemente 

inocentes como em desenvolvimento etc. devem ser objeto de análise crítica e 
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descartados ou redefinidos mais adequadamente aos interesses africanos. Segundo, o 

estudioso africano deve se empenhar em apresentar as instituições dos povos africanos 

como elas realmente são. Os estudiosos ocidentais têm de justificar o sistema colonial, 

por consequ°ncia, a necessidade do mito do ñprimitivoò. O pesquisador n«o tem nada 

assim para justificar. Mas deve se proteger de reagir exageradamente face a arrogância 

e o insulto dos estudiosos ocidentais. Isto já está ocorrendo no campo dos estudos 

religiosos onde estudiosos africanos proclamam que as divindades africanas têm todos 

os atributos do Deus cristão. O pesquisador africano é convocado a participar por inteiro 

na construção da nação e ele pode melhor fazer isto apresentando a Verdade sobre a 

África.  
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DOIS 

 

O que é tribo? 

 

Embora que a antropologia social haja sido descrita como o estudo do homem e 

de sua produção, no conhecimento ocidental tem sido, até muito recentemente, o estudo 

dos chamados povos ñtribaisò, mostrando muito pouco interesse nas sociedades 

ocidentais industrializadas. Como Joseph H. Greenberg comentou, na prática a 

antropologia social se concentrou em ñprimitivoò e povos ñpr®-letradosò:  ñMuitas das 

características de métodos culturais antropológicos e teoria resultaram desta 

preocupação. A técnica básica em estudo de campo, é pela observação, participação e 

entrevistas verbais de relativamente pequenos grupos tipicamente organizados em bases 

tribaisò. Robert Redfield assinalou: ñOlhamos de nossa posi­«o, do investigador 

antropólogo, fora e dentro desses outros povos, na distância, fazendo coisas e pensando 

mat®rias que buscamos compreender. Somos extrospectivos n«o introspectivosò. 

Retornamos ao termo ñprimitivoò abaixo; aqui, devemos tentar descobrir o 

significado, se algum, da palavra ñtriboò como usada na academia ocidental e discutir a 

relevância no desenvolvimento africano. Lewis escreveu que, em uso geral, a palavra 

tribo é usada para classificar um agregado primário de pessoas vivendo em condições 

primitivas ou bárbaras sob a liderança de um chefe. Não lhe agrada o que chama 

desnecessária dose moralista que este uso implica, e sugere que isto pode ser evitado ou 

minimizado pelo uso da express«o ñsociedade tribalò.  

Henry Maine contrastou as funda­»es do assim chamado ñestado modernoò, com 

o que considerava ser a base parentesca das sociedades ñtribaisò. Ele escreveu: ñDo 

momento em que uma comunidade tribal finalmente se assenta sobre um espaço de terra 

determinado, o local passa a ser a base da sociedade ao invés do parentesco... Para todos 

os grupos maiores do que uma família, a terra onde vivem tende a se transformar no elo 

de união entre eles às custas de um parentesco, mesmo mais e mais vagamente 

concebidoò. Lewis a isto rejeita, e chama por uma abordagem inteiramente diferente. O 
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que é significante, argumenta, não é a presença ou ausência de princípios particulares 

de agrupamento social, mas a forma, o molde e o desenho da sociedade em si mesma. 

Assim, enquanto tomando em consideração as implicações de tais sinônimos como 

ñsociedade simplesò, ñsociedade pr®-industrialò, ou ñsociedade de genteò uma 

caracteriza­«o satisfat·ria de ñsociedade tribalò deve assim ser de forma ao inv®s de 

conteúdo; e, para ele (seguindo Wilson e Wilson, Nyakusa, 1945) o critério de maior 

utilidade é o de escala.  Ele escreveu: ñIdealmente, sociedades tribais existem em 

pequena escala, restritas a territorial e temporal alcance de suas relações sociais, legais 

e políticas, e possuem uma moralidade, religião e visão de mundo de dimensões 

correspondentesò. 

Tais questões surgem onde se encontravam essas simples sociedades em África? 

Comparando os remanescentes dos assim chamados aborígenes australianos e os pele- 

vermelha da Am®rica do Norte com as sociedades africanas, Meyer Fortes assinala: ñ 

Uma tribo de dez mil Tswana; ou a de dois mil Bemba ou de meio milhão de Achanti 

não pode gerir sua vida social exatamente no mesmo padrão como o de uma horda de 

australianos... Na África se encontra economia, enquanto na Austrália ou parte da 

América do Norte, preocupam-se apenas com a economia doméstica, confrontam-se 

com governança, enquanto que em sociedades menores encontra-se controle social; com 

preparação para a guerra organizada, com instituições legais complexas, com formas 

elaboradas de respeito público e sistemas de crenças comparados à sistemas filosóficos 

e teol·gicos de sociedades letradasò. Na opini«o desse escritor brit©nico existem 

realmente poucas sociedades isoladas na África, que ele não menciona. Mas notamos 

que ele ainda se refere a exemplos que cita como ñtribosò. Por qu°? 

Os povos nilóticos são encontrados na Etiópia ocidental, norte da Uganda, leste 

do Congo (Kinshasa), Quênia ocidental e norte da Tanzânia. Eles não são mencionados 

como nações, porque embora tenham certas instituições em comum, não formam uma 

unidade política. Escritores têm usado o termo ñtriboò para se referir a diferentes grupos 

nilóticos. Na antropologia britânica o termo tribo adquiriu um restrito significado 

técnico. Isto é, a maior unidade territorialmente definida, politicamente independente. 
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Na virada do século a Terra Acoli dividia-se em trinta unidades independentes. Mas não 

eram chamadas de ñtribosò. Eram conhecidas como ñchefiasò. Era a nova unidade 

política criada pela administração colonial britânica que foi nomeada como Distrito 

Acoli, que veio a ser conhecida como Acoli ñtriboò.  

Em seu estudo dos Nuer, Evans-Pitchard descobriu que embora esses povos 

nilóticos sem chefias, chegando a 200.000, tendo nome, linguagem e cultura comuns, 

eram divididos em unidades pol²ticas distintas. Ele definiu ñtriboò como a unidade 

territorial maior dentro da qual os membros da tribo se uniriam contra agressões 

externas e harmonizavam diferenças internas através do arbitramento. Os Nuer eram, 

assim, divididos num n¼mero de ñtribosò. Da mesma forma em seu curto ensaio sobre 

os Lua, do Qu°nia, ele equipara suas loca­»es administrativas ¨s ñtribosò. Escreveu: 

ñAt® o presente, a Terra dos Luo [Luoland] está dividida em um certo número de locais 

administrativos. Estes locais correspondem aproximadamente às antigas áreas tribais de 

Luo, com exceção de Karachuonyo, Mumbo e Kabondo, que compreendem uma mesma 

tribo, como fizeram o norte e o sul de Gem; norte e sul de Uganya; leste e oeste de 

Kanoò. De acordo com essa an§lise existem vinte e sete ñtribosò na Terra dos Luo. 

Lucy Mair comentou: ñSe algu®m est§ usando a palavra desta forma, isto pode 

ser definido que tribo é uma subdivisão politicamente organizada de uma maior unidade 

étnico cultural. Isto seria de acordo com o uso pelo qual o Tsuana é reconhecidos como 

subdividido em oito tribos, cada uma com seu próprio chefe. A palavra poderá ser usada 

à subdivisão de seis milhões de Ibo da Nig®ria e em muitos outros casosò. Neste t²pico 

expor dos antropologistas ocidentais que são colonialmente orientados e recusam 

compreender o significado da independência da África. Mesmo durante o período 

colonial, as trinta independentes chefias na Terra dos Acoli eram reagrupadas em 

n¼mero de seis ñpa²sesò, cada um com um chefe funcion§rio p¼blico, apontado e pago 

pela administração colonial. Atualmente, a administração do Distrito de Acoli é gerida 

por um conselho distrital. Seguindo-se à revolução que depôs o Kabaka de Buganda, o 

outrora Reino de Buganda ficou divido em quatro distritos, e como em todos os distritos 

da República de Uganda, os negócios do distrito são geridos por um Conselho Distrital. 
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N«o h§ subdivis»es politicamente organizadas. Em suma, n«o existem ñtribosò, como 

definidas pelos acadêmicos ocidentais.  

A express«o ñtriboò se revela sem um significado definido, se refere a nenhuma 

unidade específica em África. Mas este termo veio para significar algo muito diferente 

na própria África. Durante a Guerra Civil na Nigéria, o povo Ibo era frequentemente 

citado como uma ñtriboò e sua luta por seccionar-se da Federação alcunhada como 

ñtribalò. Pr§ticas corruptas por funcionários governamentais e outros, tais como dar 

emprego não por mérito, mas por relações de parentesco; ou concentrar serviços 

públicos como hospitais, escolas etc. em sua área natal, praticas conhecidas em qualquer 

parte do mundo, quando em Ćfrica s«o rotuladas como ñtribaisò. Mesmo demandas 

normais por uma distribuição equânime da riqueza nacional, em termos de áreas, têm 

sido chamadas de ñtribaisò. Abner Cohen arguiu: ñO fen¹meno chamado ñtribalò em 

África contemporânea é o resultado, não de grupos étnicos desengajando-se entre si no 

pós-independência, senão que a crescente interação entre eles com o contexto de uma 

situação política nova. É o resultado, não do conservadorismo, mas a dinâmica da 

mudança sociocultural trazida por novas clivagens e novos alinhamentos de poder 

dentro da moldura de um novo estadoò. Em minha opini«o ® enganoso e confuso analisar 

as mazelas sociais de África, que são, de qualquer modo, universais em termos do assim 

chamado ñtribalismoò. E para uma clara compreensão de nossos problemas sugere-se 

que o termo ñtriboò deva ser removido do vocabul§rio sociol·gico.  

 

 

 

 

Mas, uma raz«o ainda mais importante para a remo­«o do termo ñtriboò ® que se 

trata de um insulto. Significa povos vivendo em condições primitivas ou bárbaras. E 

cada vez que ® usado, como na frase ñEu sou tribalmente kikuyoò, a implica­«o ® que 

se trata de um kikuyo que vive numa condi­«o primitiva ou b§rbara. E quando se l° ñlei 



14 

 

tribalò, ñeconomia tribalò ou ñreligi«o tribalò, os acad°micos ocidentais sugerem que a 

lei, a economia e a religião sob exame pertencem a povos primitivos ou bárbaros. 

Assim, isto ® o que estava na mente de Lewis quando escreveu: ñMas o conceito 

de [ótriboô] ir§ se manter ¼til n«o apenas para a compreens«o da vida na qual sociedades 

tribais mudaram e estão mudando no mundo moderno, mas como uma construção 

teórica no estudo comparativo de sistemas e instituições sociais. Mesmo quando 

sociedades verdadeiramente tribais hajam desaparecido, o fato que sob certas condições, 

certas combinações de instituições proveram as bases para um viável sistema social a 

certo ponto da hist·ria da humanidade ® de maior import©ncia para o estudo socialò. £ 

a mesma ideia que est§ na raiz do assim chamado fen¹meno de ñdestribalizarò. 

A academia ocidental vê o mundo dividido em dois tipos de sociedade humana: 

uma, a sua própria. Civilizada, grande, desenvolvida; a outra, dos não ocidentais, 

incivilizada, tacanha, atrasada. Uma é moderna e a outra tribal. Em África, os antigos 

quartéis-generais da repressão e exploração econômica colonial eram mostrados como 

centros ñcivilizat·riosò. Assim, quando pessoas de zonas rurais se fixavam às cidades, 

eram rotuladas como ñdestribalizadasò, reconhecidos como livres do modo ñtribalò de 

vida. Será mostrado que este tipo de pensamento é uma das maneiras pelas quais a 

academia ocidental justificava o sistema colonial.  



15 

 

TRÊS 

 

O mundo clássico e África. 

 

O interesse nas religiões africanas recua aos tempos da nascente academia 

ocidental; e alguma das matérias mais importantes em religião comparativa e o 

etnocentrismo ï o que, no norte de Uganda, se expressa no ditado, segundo o qual, ña 

criança acredita que a comida da m«e ® a melhor do mundoò, o que tem obscurecido 

muito da crônica e interpretação da cultura e religião africanas pode, assim, ser traçada 

até os dias mais remotos.  

As opiniões de acadêmicos clássicos sobre religiões africanas eram dominadas 

pelo poema de Homero. Em a Ilíada ele escreve que as divindades gregas foram vistas 

visitando a Etiópia. Zeus, seguido por todos os deuses, foi celebrar com os inocentes 

etíopes, onde permaneceu por doze dias. Poseidon também visitou a Etiópia para assistir 

a uma hecatombe de touros e carneiros.  

Heródoto, de Halicarnasso (484 ï 428 A.C.), ofereceu uma descrição da religião 

no Egito e teorizou hipóteses sobre sua origem e sua relação com os cultos e mitologia 

dos gregos. A ideia de que alguns deuses eram reis ou heróis que foram deificados, o 

que é o foco central dos escritos sobre reinados divinos, teria sido proposta nos tempos 

de Heródoto.  

No mesmo trabalho Heródoto descreve o país e os habitantes para o leste da Líbia: 

ñEste ® o trato de terra onde enormes serpentes são encontradas; e leões, elefantes, ursos, 

víboras, jumentos com chifres, criaturas sem cabeça, que os líbios afirmam ter olhos no 

peito e tamb®m homens e mulheres selvagensò (itálicos do autor).  

Diodoro Sículo atualizou a ideia homérica de que os africanos eram justos e 

piedosos. ñE diziam que os et²opes seriam os primeiros a ser ensinados a honrar suas 

divindades, fazer sacrifícios, festivais e outros ritos pelos quais os homens honram aos 

deuses; e que por consequência sua piedade foi espalhada no exterior entre todos os 
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povos, e é geralmente mantido que os sacrifícios praticados em meio aos etíopes são os 

que mais agradam ao c®uò. 

Mas, em outro lugar, Diodoro descreve os africanos assim: ñA maioria deles... 

são pretos na cor, têm narizes achatados e cabelos encarapinhados. Quanto ao espírito, 

são por inteiro selvagens e apresentam a natureza feras... e estão à muita distância da 

bondade humana um para com o outro; e falando de seu jeito com uma voz estridente e 

cultivando nenhuma das práticas da vida civilizada, encontradas no resto da 

humanidade, se constituem em um impressionante contraste quando comparados 

conoscoò.  

O rei africano chamado Piankhy (751-715 A.C.) conquistou o Egito, e o registro 

da conquista mostra que esse reinante negro foi escrupulosamente respeitoso com 

templos e as divindades egípcias. Recusou-se negociar com as princesas que eram 

cerimonialmente pecadoras e foi moderado com os vencidos. Teria ficado a partir deste 

governante, impregnado na cultura grega, a ideia de que os povos africanos eram 

piedosos.  

Embora que os primeiros romanos se relacionassem bem com os africanos, não 

forneceram muita informação sobre a religião em África. Mas Cícero, Júlio César e 

Tácito escreveram sobre povos da antiga Gália e da Germânia, a quem descreviam como 

ñb§rbarosò; e S°neca refez a tese estoica de que os mitos revelam tanto vis»es filos·ficas 

na natureza básica das coisas ou doutrinas éticas. Muito da atual interpretação de mitos 

está baseada nesta tese, e na interpretação de Evans-Pitchard das divindades de Nuer 

como refrações do Deus Supremo, e Placide Tempel que supôs que a hierarquia da 

ñfor­a vivaò da religi«o Banto pode ter raízes na ideia da qual nasce da mesma tese, que 

muitas divindades são faces de um Deus. É verdade que os africanos que adentraram o 

mundo greco-romano não eram nem romantizados ou desprezados nem objeto de 

discriminação racial. Mas, apesar da ideia de que os africanos eram piedosos e 

desfrutavam os favores dos deuses, a imagem das sociedades e povos africanos pintada 

pelos acadêmicos clássicos era de anarquia, promiscuidade e vida cruel. A alguns povos 

africanos é negada a posse de uma verdadeira forma humana. São descritos como povos 
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estranhos e miseráveis que mal existem em meio a fome e medo perpétuo. Catherine 

George comentou: ñEstava estabelecido assim, desde muito cedo, um padr«o pelo qual 

no passar de muitos s®culos foi formada a base de abordagem aos ñprimitivosò de 

África, que os definia não em termos do que eles eram e o que tinham, mas em termos 

do que, presumivelmente, não eram e não tinham; em termos, isto é, de sua 

inumanidade, sua selvageria e a sua falta de uma adequada ordem legalò. 

Um dos fenômenos mais surpreendentes e perplexos da academia ocidental é a 

quase mórbida fascinação e preocupação com o ñprimitivoò, e, ainda, a hostil e 

arrogante linguagem de filósofos, historiadores, teólogos e antropologistas. Como os 

ogros das lendas do norte de Uganda, sem serem provocados, acadêmicos ocidentais 

buscam por povos vivendo em paz e cobrem de insultos suas cabeças.                   

O papel dos acadêmicos ocidentais no empreendimento colonial é discutido 

abaixo. Até aqui anotamos, passando pelas gloriosas civilizações da Grécia e de Roma, 

onde floresceram as instituições da escravidão e do imperialismo. Como Trevor-Roper 

assinala: ñForam as armas romanas que conquistaram; os Césares fundaram as 

instituições romanas e Roma sua capital. Mas, em verdade, Roma não era seu centro 

gravitacional. A riqueza que a sustentava vinha em grande escala da África e da Ásia... 

A África supria a cidade de Roma com dois terços de seu milho. Foi a conquista do 

Egito que ensejou a Augusto estabelecer o império, e o tributo das províncias do Leste 

o mantinham funcionandoò. A democracia de Atenas era uma democracia entre donos 

de escravos. A esmagadora maioria do povo nada podia fazer a respeito.  

ñPor este motivo, alguns t°m de mandar e outros de obedecer, o que ® algo n«o 

apenas necess§rio, mas tamb®m convenienteò. Filosofou Arist·teles. ñDesde o 

momento de seu nascimento, alguns são marcados para a sujeição, outros para 

comandar... Está claro, pois, que alguns homens por natureza são livres e outros são 

escravos; assim, para estes, a escravid«o ® tanto conveniente quanto legalò.  Esta divis«o 

da população mundial entre gregos e bárbaros, ou nascidos livres ou escravos, são se 

constituía apenas em um ñing°nuo ego-elogioò, ao qual Arist·teles cedeu. Foi um 

importante mito justificando a instituição da escravidão e do imperialismo. Em verdade, 
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a autoridade deste filósofo pragmático foi invocada ao longo do século dezesseis. Os 

espanhóis não hesitaram em aplicar esta doutrina da escravidão natural aos índios das 

Am®ricas. Os abor²genes australianos eram dizimados pelos colonos por que ñn«o eram 

reconhecidos como seres humanos detentores de nenhum direitoò. 

Retornamos ao mito do ñhomem ferozò e do ñselvagemò, adiante. Mas é 

importante notar que, mesmo na atualidade, a academia não abandonou por completo 

sua visão tradicional de África. O mundo está ainda dividido entre Ocidente ñcivilizadoò 

e o ñprimitivoò mundo n«o ocidental, agora, polidamente, chamado de ñpa²ses em 

desenvolvimentoò. Para Trevor-Roper, por exemplo, o estudo da história de Áfri ca é 

simples divers«o, ñcom n«o compensados giros de tribos bárbaras em pitorescos, mas 

irrelevantes recantos do mundo... tribos cuja função maior na história... é apresentar ao 

presente uma imagem do passado do qual, pela hist·ria, escapouò. Claude Levis-Strauss 

descreveu os povos estudados por antropologistas como ñ... aqueles primitivos cuja 

modesta tenacidade ainda nos oferecem os meios de atribuir a fatos humanos 

verdadeiras dimensões. Homens e mulheres que, como falei, milhares de milhas 

distantes daqui, em alguma savana devastada pelo mato ou o fogo, ou em alguma 

floresta sob chuva torrencial, estão retornando para dividir a magra pobreza ou invocar 

juntos seus deuses; os índios dos trópicos e seus homólogos pelo mundo, que me 

ensinaram seu humilde conhecimento... ... em breve, infelizmente, destinados à extinção 

sob o impacto da doença [e pelos mais horríveis] modos de vida com os quais nós os 

empestamosò.  

Por mais de dois mil anos, de Heródoto e Diódoro a Trevor-Roper e Levi-Strauss, 

acadêmicos ocidentais forneceram a mais poderosa ideologia para a dominação 

ocidental. Pelo uso sistemático e intensivo de mexerico eles justificaram e explicaram a 

pilhagem e assassinato espalhado pelos ocidentais.   

A realização da uhuru [independência] política, por vários estados africanos 

durante os anos 1950/60, varreu o tema de estudo por muitos africanistas brancos; e a 

simples linguagem que fora antes usada habitualmente sem indagações, em dias atuais 

de robusta autoconfiança tem rapidamente se transformado diplomaticamente em tabu. 
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O antropologista [britânico]-americano Ashley Montagu instou os acadêmicos 

ocidentais a abandonar o termo ñprimitivoò, como n«o ® mais de oportuna fic­«o. ñNo 

rapidamente desenvolvido mundo em que vivemos, no qual subdesenvolvidas regiões 

da Terra irão testemunhar os mais espetaculares avanços na área do desenvolvimento 

humano, se encontra na primeira ordem de importância que os assim chamados povos 

civilizados do mundo entendam e ajam sobre este fatoò.  

  



20 

 

QUATRO 

 

Os pioneiros Pais Cristãos e os Pagãos 

 

Houve a hostilidade dos cristãos para os assim chamados pagãos, durante os 

primeiros trezentos anos de sua existência, quando os seguidores de Josué o Messias 

(aliás Jesus Cristo) eram sujeitos a sangrenta e cruel perseguição tanto nas mãos de 

judeus quanto de romanos. Jesus Cristo, ele mesmo, foi executado quando da Páscoa, 

em 33 d.C.  Estevão foi lapidado à morte segundo mandamento do Deuteronômio que 

mandava que qualquer israelita que seduzir seu povo a seguir os deuses dos pagãos deve 

ser ñapedrejado at® que morraò. 

Primeiramente, Roma demonstrava respeito e dava ao cristianismo o mesmo 

tratamento que dispensava a outros cultos existentes no Império. Mas, à medida que se 

expandia e assumia o caráter de ameaça e desafio, a política mudou radicalmente. O 

culto como de Cristo com a divisa ñCristo ® o Senhorò era incompat²vel ao culto de 

César. Em 64 d.C.  o imperador Nero acusou os cristãos de responsáveis pelo incêndio 

que destruiu Roma naquele ano e ordenou uma perseguição oficial. Pedro foi 

crucificado de cabeça para baixo e Paulo foi decapitado. Inácio, o bispo de Antióquia, 

na Síria, Policarpo o bispo de Esmirna, Pothinus, bispo de Lyon e muitos outros líderes 

se tornaram vítimas de perseguição. Diversos imperadores, especialmente Décio (249-

241 d.C. ) empreenderam perseguições terríveis por todo o império, pois o cristianismo 

se tornara poderoso demais para ser tratado por autoridades locais. E, como afirma 

[Max. I.] Dimont: ñ£ um milagre que os crist«os hajam sobrevivido nos primeiros 

trezentos anos... Assim que o cristianismo passou a ser visto como uma religião própria, 

a suspeição recaiu sobre si, da parte dos romanos, que considerava seis seguidores como 

subversivos sujeitando-os a implacável perseguição. Muitos dentre eles foram comidos 

por leões nos anfiteatros romanos, o que se constituía na cura para o cristianismo, 

iniciada por Nero e continuada por mais tr°s s®culosò. 
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Mas o chamado ataque aos pagãos não se constituía apenas na espada, leões e a 

cruz. Acadêmicos não-cristãos também usaram a escrita mais mortal: Porphire, que 

escreveu quinze livros sob título Contra os Cristãos, e Hierocles, [cônsul de Bithynia]. 

O mais extensivo, apaixonado e compreensivo ataque foi lançado pelo filósofo grego 

Celsus, entre 177-180 d.C.  Ele indagava, qual a razão de Deus vir à Terra? Ele já não a 

conhecia? Se conhecia, por que não corrigiu o homem usando apenas seu poder divino? 

Celsus ligou os cristãos a um morcegal ou formigas saindo de seu recanto, ou sapo em 

concilio no pântano, ou vermes reunidos em algum canto sujo, se desentendendo sobre 

qual deles é o maior pecador. Jesus é descrito como o filho da união adúltera de uma 

pobre camponesa judia, que vivia de fiar e um soldado romano chamado Panthera. A 

mulher acabou enfim com um carpinteiro que se comprometeu com ela. O pobre Jesus 

empregou-se como operário no Egito, onde aprendeu a arte da magia e, impregnado 

destes princípios, e por sua habilidade, nomeou-se ñDeusò. Jesus agrupou a seu redor 

dez ou doze desqualificados, os mais perversos cobradores de impostos e marujos, com 

os quais escapava para um e outro lado, arranjando meios de subsistência de forma 

desgraçada e inapropriada. A realidade do nascimento e ressurreição de Cristo é 

totalmente contestada. ñSe estas coisas tivessem sido decretadas para ele e se ele foi 

punido em obediência a seu Pai... por que ele externou lamentos e rezou que ele evitasse 

o medo da morte, dizendo: ñMeu Pai, se poss²vel, passe de mim este c§lice! ò E quando 

ele supostamente renasceu dos mortos, Jesus aparece apenas para uma prostituta louca. 

Por que não reapareceu ante Pilatos ou aos judeus?  

Existe uma impressionante similaridade entre alguns escritos desses antigos 

estudiosos não-cristãos e atuais acadêmicos africanos. Por certo, os estudiosos africanos 

da atualidade não atacam o cristianismo da maneira como o fazia Celsus. Seu pensar se 

assemelha mais ao de Filóstrato (170-247 d.C. ), que em seu livro A Vida de Apolônio 

de Tiana, apresentou a religião do Egito, da Índia e da Grécia para mostrar ideais de 

piedade e tolerância. Acadêmicos africanos da atualidade não apenas reivindicam que 

as divindades são eternas, onipresentes, onipotentes etc. ï mas também trataram as 

culturas africanas com orgulho e sensibilidade. 
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Uma das mais fascinantes contradições históricas é que as mais destacadas figuras 

no contra-ataque aos chamados pagãos dos alvores do cristianismo eram também 

africanos: [Marcus]2 Manicus Felix, [Lucio Célio Firmiano] Lactâncio, Cipriano, Júlio 

Fírmico Materno, Tertuliano e Santo Agostinho. [J.B.] Danquah, [Kofi Abrefa] Busia e 

[E. B l֙aji] Idowu, pensadores africanos, dizem que na Costa Oeste da África até uma 

criança sabe da onipotência de um Deus africano. Mas, no distante passado, o 

ñassimiladoò Santo Agostinho proclamou: Omnes deos gentium deamonia! (Todos os 

deuses dos gentios são demônios!)  

Em seu livro De Donatum, em 246 d.C. , Cipriano, bispo de Cartago, deu ênfase 

à superioridade da moralidade cristã sobre o mundo pagão. Comentando a respeito do 

teatro nas cidades, escreveu: ñAdult®rio ® ensinado como mostrado, enquanto o mal, 

autorizado pelo público, concede ao vício; a matrona que possivelmente foi ao 

espetáculo casta, dele retorna impura. Então, mais adiante, que imenso colapso moral, 

que estímulo para façanhas, que alimento para vícios, que serão contaminados pelos 

gestos dos atoresò. Todavia, Cipryan Kihangirye, bispo de Gulo, no norte de Uganda, 

elogia os altos princ²pios do povo Lango. Em sua nudez, ele escreve, ñComo no Jardim 

de Éden, eles não sabiam que estavam nus, e eram, por consequência, muito mais puros 

do que os Lango que usam vestimenta em nossos dias. Sua moralidade era maior então 

do que hojeò. E sobre poligamia, [Professor em Cambridge] John Mbiti comentou: ñSe 

a atitude filosófica ou teológica quanto ao casamento é esta, [poligamia] ela é um auxílio 

à recaptura parcial da imortalidade perdida; quanto mais mulheres um homem possui, é 

quase certo que mais filhos terá ï e quanto mais filhos, maior será a força da 

imortalidade naquela fam²liaò. 

Embora que alguns dentre eles sejam padres os acadêmicos da atualidade em 

África são em primeiro lugar e, mais importante, nacionalistas. Seus trabalhos são em 

defesa da cultura africana contra os perversos ataques dos acadêmicos ocidentais. Com 

                                         
2 No livro o autor colocou inúmeras vezes somente o nome conhecido dos autores, ficando em notas 

explicativas, às vezes, o nome completo. Os colchetes que antecedem ao longo da tradução nomes, são fruto de pesquisa 

ou de notas finais de capítulo. Outros colchetes são complementos explicativos do tradutor. 
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Caelcilius [Natalis], o ñpag«oò em Octavius, de Felix, declaram: ñ...uma vez que todos 

os povos estão firmemente convencidos de que existem deuses imortais... eu não posso 

pensar que exista alguém tão audacioso e tão inflamado com pretensões ímpias a 

sabedorias tais para destruir ou enfraquecer algo tão útil e saudável como a religião... 

Não é deplorável que o ataque seja feito a deuses por certo mestres... pertencentes a um 

grupo cuja causa ® t«o sem esperan­a, prescrita e desesperada? ò Este foi, precisamente, 

o ponto que Jomo Kenyatta assinalava em 1938. 

    ___________     

 

No ano 313 d.C. o imperador Constantino publicou o édito de Milão que 

assegurava tolerância para com os cristãos e lhes assegurava os mesmos direitos dados 

aos outros cultos. Uns poucos anos adiante, ele se tornou cristão. Seu sucessor, Juliano, 

361-363 d.C., fez uma fútil tentativa de reviver a religião romana. Diz-se que suas 

últimas palavras foram: ñTu venceu, Galileu!ò. O imperador Teod·sio I, 378-395 d.C., 

declarou a adoração pagã ilegal, e uma vez que o Estado desejou antes destruir o 

cristianismo, ele lan­ou uma dura campanha para erradicar o ñpaganismoò.  

Em três séculos, de 300 a 600 d.C. quatro conjuntos de leis foram aprovadas 

contendo provisões discriminatórias contra os não-cristãos: judeus, samaritanos, 

maniqueus e hereges. Os maniqueus pertenciam a uma religião mística oriental que se 

estendia da Ásia Menor até a Europa por militares. Tornou-se tão popular em meio às 

massas que representava uma ameaça à jovem religião. 

Em 324 d.C. um Concílio realizado em Nicéia, adotou o credo niceno.  Após isto, 

todos os cristãos haviam de crer em seus princípios; todas as outras opiniões eram 

banidas e declaradas como heréticas. E embora que no passado os cristãos resolvessem 

suas dissenções através de discussões e conciliação, agora partem para o uso da espada 

para impor conformidade religiosa. O historiador [Edward] Gibbon estimou que os 

cristãos mataram mais de seus próprios membros nos primeiros cem anos após 

assumirem o comando do que fizeram os romanos nos séculos anteriores.  
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As leis de Constantino, o Grande, 315 d.C. retiraram os direitos de igualdade que 

haviam sido assegurados pelo imperador Caracalla, em 212 d.C. e proibiu o casamento 

homem não cristão e mulher cristã. As leis de Teodósio II,439 d.C. proibiam não-

cristãos de ascender a posições de destaque no governo; e as leis de Justiniano, 531 d.C. 

proibiam não-cristãos de serem aceitos como testemunhas contra cristãos. O duplo 

propósito dessas leis eram proteger a infante Igreja contra a competição de outras 

religiões. Mas elas claramente refletiam a hostilidade do cristianismo para outras 

religiões. O antissemitismo que fascinou o mundo ocidental até nossos dias e o desprezo 

com o qual a academia ocidental tratou às religiões africanas estão ambos 

profundamente enraizados no âmago da civilização do Ocidente.  

A vitória do cristianismo significou o declínio da antiga civilização romana com 

sua tolerância religiosa. Quando Roma colapsou, a igreja cristã a sucedeu e a suplantou. 

E foi sobre as fundações da triunfante, mas intolerante religião cristã, que era mais hostil 

¨s assim chamadas religi»es ñpag«sò, que o mundo da Idade Média foi progressivamente 

erigido.  
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CINCO 

 

Superstições dos Ocidentais 

 

É relevante discutir algumas das superstições no mundo ocidental durante a Idade 

Média, posto que, como veremos, algumas dessas superstições persistiram mesmo até o 

século dezenove, e foram regras determinantes das relações entre habitantes de África 

(e outras áreas do globo) e os invasores. A mais divertida, bem como relevante, era a 

cren­a na exist°ncia de uma esp®cie de ogro, conhecido como ño selvagemò. 

Criaturas imaginárias como o homem selvagem aparecem durante a longa história 

da civilização ocidental. A besta humana Enkindi, parte do épico babilônico Gilgamesh, 

é o pioneiro registrado. O mundo clássico, registrou povos do interior da África como 

imaginárias feras, alguns com olhos no estômago. Santo Agostinho tem todo um 

capítulo em A Cidade de Deus discutindo ñse os descendentes de Ad«o ou os filhos de 

No® produziram homens monstrosò. Em meio aos mais recentes espécimes está Tarzan, 

herói do cinema. O diabo, faunos, sátiro, os lendários habitantes da Idade de Ouro e o 

selvagem nobre da Idade do Iluminismo são outras criações imaginárias do Ocidente. O 

terrível ogro carnívoro, obibi, que teria em alguns casos dez olhos e o diminuto, mas 

apesar disto vencedor Lagitin, das lendas do norte de Uganda, são os equivalentes das 

figuras medievais.  

Na arte e literatura medievais, o homem selvagem é um ente cabeludo, uma 

mistura de homem e animal. É representado frequentemente empunhando um forte 

porrete ou o tronco de uma árvore. Seu corpo peludo está comumente despido, coberto 

com folhagem seus órgãos genitais. É ele um ser humano? Algumas autoridades a isto 

responderam afirmativamente. Heinrich von Hester, por exemplo, assinalou que os 

selvagens eram ñfilhos de Ad«o na forma, face e intelig°ncia humana, sendo obras do 

pr·prio Deusò. Outros negam qualquer rela­«o entre o selvagem e os seres humanos. 

Como ele chegou a um estado tão baixo? Pensadores medievais sustentaram que foi a 
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criação do homem selvagem, em meio aos animais selvagens e às ultrajantes condições, 

que o levaram a um estágio tão primitivo.   

Quais eram as bases sociais e psicológicas de tal crença? [Richard] Bernheimer 

sugeriu que a noção de o homem selvagem foi responsável por um persistente impulso: 

a necessidade de dar expressão externa e forma simbolicamente válida aos impulsos de 

temerária autoafirmação física que se encontra escondida em todos nós, mas que são 

comumente mantidas sob controle. Sua presença é como uma narrativa oral com a qual 

o imaginário semiconsciente do homem acompanha seus ideais e aspirações 

conscientes, uma lembrança de que existem básicos e primitivos impulsos clamando por 

satisfa­«oò. 

Esta pode ser a interpretação corrente das funções psicológicas e sociais do 

acreditar no homem selvagem. Isto não responde à questão por que o homem ocidental 

acredita ainda na sua real existência. Oficiais espanhóis que foram guerrear no México 

e no Peru esperavam encontrar muitos destes místicos seres e monstros, descritos na 

literatura medieval: gigantes, pigmeus, dragões, grifos, meninos de cabelos brancos, 

seres humanos com caudas, criaturas sem cabeça e outras maravilhas. O governador 

Velazquez instruiu a Cortez para atentar para estranhos seres com orelhas chatas e 

outros com cara de cachorro, que poderia vir a encontrar em terras Astecas. O próprio 

Diabo poderia vir a ser encontrado em certas ilhas do mar do Caribe. Francisco de 

Orellana narrou haver encontrado mulheres guerreiras chamadas Amazonas durante sua 

famosa viagem de 1540. Muitas destas figuras fictícias mais tarde apareceram em 

África. 

As crianças do norte de Uganda, provavelmente, acreditem que os obibi com dez 

olhos, realmente comem crianças desobedientes, mas os adultos sabem que se trata, 

apenas, de persona dramatis de fábulas. Por que europeus civilizados acreditam na 

existência de seres humanos com caudas? 

Os primeiros tempos da expansão colonial foi o período dos aventureiros 

mercantis, de desabrido saque e expedições de pilhagem do tráfico de escravos, da 

conquista de novos recém descobertos territórios no além-mar, o extermínio dos 
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habitantes nativos e a formação de colônias pela migração. Da crença e criaturas 

imaginárias até ligar os locais com os chamados aborígenes, foi um pequeno passo.  

[Martin] Frobisher escreveu que ²ndios americanos ñarrancavam e comiam capim 

como faziam os animaisò. William den Rhyle descreveu os hotentotes como b§rbaros, 

sem leis e pagãos imorais que praticavam apenas aqueles hábitos cujos cegos impulsos 

da natureza os impelia. E outro escritor tentando justificar o tráfico português de 

escravos escreveu sobre os africanos na servid«o: ñE assim eram contr§rios ao que lhes 

acontecera; posto que antes viviam na perdição de seu corpo e alma, quando eram 

pagãos sem a luz da santa fé sagrada... e pior que tudo, pela grande ignorância que 

possuíam, não tinham compreensão do bom, só sabendo como viver naquele estado 

bestialò. 

Se o conceito de homem selvagem assegurou para o homem branco um 

simbolismo para os impulsos descontrolados de autoafirmação escondidos em si, 

também ensejou justificação o desencadeamento dos mesmos impulsos de imprudente 

autoafirmação, que encontrou satisfação no completo massacre de índios americanos, 

aborígenes australianos, na captura e aprisionamento de milhões de africanos etc.  

Durante o século dezoito, homens como [Carl Peter] Thumberg, [Anders] 

Sparrman, [François] Le Vaillant, [James] Bruce, Mungo Park e outros vieram à África 

em princípio para explorar e observar. Eles tinham considerável histórico científico e 

filosófico de seu tempo. Em seus registros de viagem não constam bestialidade, anarquia 

e promiscuidade nas sociedades africanas e os povos africanos são apresentados como 

portadores de crenças religiosas e tendo alcançado algum tipo de fé numa divindade 

única. 

Esta mudança de atitude que reflete uma insatisfação com as inadequações e 

injustiças da civilização ocidental, tem sua raiz numa forte tradição intelectual europeia 

do ñprimitivismoò ï a crença de que outras sociedades mais simples eram mais felizes 

de que as suas. Crentes nesta tradição buscaram e encontraram o que eles chamaram de 

selvagem nobre: africanos, índios americanos, aborígenes australianos etc., forneceram 

tais criaturas. 
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O objetivo dessa crítica primitivista era fazer o homem ocidental viver de acordo 

com sua suposta ñnatureza civilizadaò. O n«o-europeu teria de ser civilizado, pois era 

não corrompido pela civilização. O real propósito não foi afirmar a superioridade do 

modo de vida do índio americano ou do africano sobre o modelo europeu. Aqueles que 

falavam do selvagem nobre apenas desejavam indicar certos abusos específicos, certas 

desigualdades e tiranias políticas que pensavam haver introduzido na sociedade 

civilizada e estavam interferindo em seu crescimento. E, como [Nathaniel] Pearce 

definiu: ñObviamente, trata-se de um jogo, algo que [Benjamin] Bem Franklin, com 

chapéu de pele e tudo mais, falando da forma que conheceu senhoras francesas, elas 

teriam lhe dito e sugerido que, apesar de tudo, coisas na alta sociedade não seriam talvez 

t«o finas como aparentamò. 

A ideia do homem selvagem nobre como a do homem selvagem, foi uma 

ferramenta conceitual que acadêmicos ocidentais utilizaram em suas análises e críticas 

da sociedade ocidental. Embora as sociedades africanas fossem rotuladas como 

selvagem nobre, instituições sociais de povos africanos não eram assim melhor 

compreendidas. Porque os acadêmicos ocidentais não tinham interesse primário em 

instituições sociais africanas. 
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SEIS 

 

Estudos atuais sobre religiões africanas 

 

Estudos atuais sobre religiões africanas podem ser divididos em três categorias 

relacionadas: 

(a) Os apologistas cristãos montam um contra-ataque sobre os incréus dos séculos 

dezenove e vinte; 

(b)  Nacionalistas africanos lutando numa batalha defensiva contra o ataque 

perverso contra as culturas africanas, pelos acadêmicos ocidentais; e 

(c)  A maquina­«o dos mission§rios no que chamam ñum di§logo com o 

animismoò. 

Todos os três grupos são reações e são fortemente influenciados, limitados e 

controlados pelas forças contra as quais reagem. Os apologistas cristãos como [Edward] 

Evans-Pritchard, Godfrey Lienhardt e Geoffrey Parrinder dirigem suas obras 

principalmente aos acadêmicos ocidentais e aos clérigos. Usavam divindades africanas 

para provar que o Deus cristão existe e é conhecido mesmo entre os povos africanos. 

Nacionalistas africanos como Jomo Kenyatta, Leopold Sédar Senghor, J. B. Danquah, 

K. A. Busia e John Mbiti protestam vigorosamente contra qualquer acadêmico ocidental 

que descreva as religiões e culturas africanas usando termos depreciativos. Seus 

trabalhos são endereçados principalmente para os incréus europeus e seu empenho está 

em mostrar que povos africanos são tão civilizados quanto os europeus. Eles vestem 

divindades africanas com túnicas helênicas e os desfilam para o mundo ocidental. 

Missionários como Edwin Smith, John Taylor e Placide Tempels oferecem para seus 

ouvintes a altamente sensível e facilmente provocativas novas elites, cujos corações eles 

desejam conquistar para o Deus cristão. Eles buscam garantir aos africanos que as 

gerações anteriores de antropologistas erraram gravemente quando relataram que os 

povos africanos eram meramente ñselvagens pag«osò e afirmavam que os africanos s«o, 

como sempre foram, povos altamente religiosos e éticos. 
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Os filósofos do século dezoito e os antropologistas do dezenove usaram religiões 

africanas e n«o ocidentais para demonstrar suas teorias de ñprogressoò, que ® sen«o outra 

vers«o do mito do ñprimitivoò. Em 1757 o fil·sofo escoc°s David Hume escreveu 

História natural da religião, na qual argui: ñSe considerarmos o desenvolvimento da 

sociedade humana de seu rude início ao seu estado de perfeição maior, politeísmo ou 

idolatria, foi, e necessariamente deve ter sido, a primeira e mais antiga religião da 

humanidadeò. Em seu livro Emile, 1764, Jean Jacques Rousseau argumenta na mesma 

linha. ñGrotescos de Lab«o [refer°ncia ao G°neses 31:19], selvagem man²aco, fetiches 

de negros, todo o trabalho do homem e natureza foram as primeiras divindades dos 

mortais. Politeísmo foi sua primeira religi«o e idolatria o seu cultoò. 

Voltaire publicou seu Dicionário Filosófico em 1766 onde propôs que o homem 

de início conheceu um Deus único, e foi mais tarde que a fraqueza humana adotou várias 

divindades. Surpreendentemente, era idêntico à doutrina oficial cristã de o homem ser 

religioso por natureza, e que a crença em um Deus único foi revelada pelo próprio Deus 

a Adão, enquanto que o politeísmo era uma diabólica falsificação. Isto levou [Raffaele] 

Pettazzoni a assinalar: ñVoltaire, o incrédulo, o racionalista, o impiedoso zombador, 

pela primeira vez estava de acordo, num ponto importante, com a doutrina da Igrejaò. 

Todavia, em A Filosofia da História, publicado em 1766, Voltaire expande a questão 

da religião do primeiro homem. Escreveu: ñVolumes podem ter sido escritos sobre este 

tema; todavia, todos podem ser reduzidos a duas palavras, que informam haver a maioria 

da humanidade, por um longo período, se postado num estado de imbecilidade e, talvez, 

os mais imbecis de todos eram aqueles que desejavam descobrir significado nessas 

fábulas absurdas e impregnavam razão sobre uma loucura. 

Se David Hume e Rousseau eram as sumidades na superioridade da cultura 

ocidental, assim colocaram o cristianismo no topo de escada do ñprogressoò e o que 

supunham ser a religião de outros povos, lá embaixo; o interesse de Voltaire na suposta 

religião do primeiro homem, era uma arma em si para ataque ao próprio cristianismo. 

Isto ele fez em primeiro lugar por equiparar o cristianismo com as supostas crenças das 

primeiras sociedades humanas e as rotulando com ñinsensibilidade e imbecilidadeò. 
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No século dezenove, Auguste Comte, filósofo positivista, esboçou uma imagem 

do desenvolvimento da mente humana em três estágios: 

(a) O religioso, desde o início até o século quatorze; 

(b) O metafísico, do século quatorze até o dezoito; e 

(c)  O positivo, no século dezenove.  

A etapa religiosa novamente se divide em três períodos: fetichismo, 

politeísmo e monoteísmo. A suposta religião dos povos africanos, ou seja, o 

fetichismo, assim é postada na parte inferior da escada. 

Edward Burnett Tylor, antropologista inglês, apanha os três estágios de 

Comte, mas tendo o ñanimismoò como a mais antiga forma de religi«o. [James] 

Frazer mostra em sua obra O Ramo de Ouro (1890), seu paradigma em fases do 

pensamento pelas quais todas as pessoas passam. De acordo com isto, o homem 

primeiro acreditou na magia, depois em religião e finalmente tornou-se científico. 

N«o necessitamos adentrar uma cr²tica da ideia de ñprogressoò, a qual, 

como assinalamos acima, ® apenas o outro lado da moeda do mito do ñprimitivoò. 

Nem ® necess§rio discutir de qualquer modo conceitos de ñfetichismoò ou 

ñanimismoò, posto que n«o eram religiões africanas, mas o que filósofos do 

século dezoito e os antropologistas do século dezenove supunham ser conceitos 

africanos. Os mission§rios planejando um ñdi§logo entre cristianismo e 

animismoò perdiam seu tempo, pois n«o existe tal religi«o animismo na Ćfrica. 

Mas podemos ter certeza que acadêmicos ocidentais estavam engajados em 

perpetuar o mito da superioridade da cultura ocidental sobre os povos africanos 

sob dominação colonial. E a esta arrogância com as divindades africanas que os 

acadêmicos africanos de hoje reagem. 

Além disto, mesmo após a rejeição das teorias evolucionistas do século 

dezenove, renomados antropologistas ocidentais continuaram a usar termos 

insultuosos quando descrevendo instituições africanas. Em seu livro Primitive 

Government, Lucy Mair defende sua posi­«o assim: ñ £ um fato da Hist·ria que 

foram os povos europeus que descobriram os outros povos e, em muitos casos, 
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estabeleceram dominação sobre eles e não o contrário... Os europeus tinham 

navios e métodos de navegação que lhes permitiram navegar além e armas que 

geralmente lhes asseguraram vitória nas batalhas em que se envolveram. Em 

todos estes campos a técnica desses povos que foram trazidos para a dominação 

europeia era rudimentar, e, em consequência, seus sistemas de governo também 

devem ser chamados de rudimentares. Este é um significado da palavra 

ñprimitivoò, e é o único sentido no qual a moderna antropologia deve usar a 

palavra (itálicos de O.pôB). 

Em 378 os exércitos romanos foram derrotados pelos invasores germânicos 

na batalha de Adrianópolis. Em 410 a própria Roma foi saqueada e ocupada por 

Alarico, rei dos godos. Em 476 Rómulo Augusto, o último imperador romano no 

Ocidente perdeu seu trono e em seguida os invasores assumiram controle total da 

metade ocidental do Império Romano. Jerônimo [de Estridão] lamentou a queda 

de Roma com as seguintes palavras: ñO mundo afunda em ruínas... A renomada 

cidade, capital do Império Romano, é devorada em um tremendo incêndio; e não 

h§ lugar no mundo onde n«o se encontrem romanos no ex²lioò. Mas os 

acadêmicos ocidentais insistem em que os vitoriosos godos, samaritanos, alanos, 

hunos, vândalos e marcomanos, que levaram o orgulho de Roma a seus pés, eram 

ñb§rbarosò. Mas os europeus b§rbaros que devastaram a Ćfrica e todo o planeta 

s«o chamados de ñcivilizadosò.  

Evans-Pritchards alegou: ñMas as palavras s«o usadas por mim em... num 

sentido livre, e são etimologicamente sem objetivo. De qualquer forma, o uso da 

palavra ñprimitivoò para descrever pessoas vivendo em sociedades simples, com 

singelo material cultural e órfã de literatura é também firmemente estabelecida 

para ser eliminadaò. Na Am®rica do Norte, Austr§lia e Melan®sia antropologistas 

estudaram restos dos derrotados e desmoralizados aborígenes, na maioria vivendo 

em reservas. Em África encontraram vigorosas sociedades com características 

que as distinguiam das ñòsociedades simplesò dos antropologistas. Meyer Fortes 

escreveu: ñUma dessas ® relativamente grande, em termos tanto de extens«o 
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territorial quanto em número de pessoas, de muitas unidades etnográficas em 

África. Existem poucas realmente isoladas sociedades em África. A comunicação 

está presente por sobre imensas regiões geográficas, e o movimento de grupos 

deu-se ao longo de largos períodos de tempo, exatamente como os que são 

conhecidos de nossa própria história, e que espalharam linguagens, crenças, 

hábitos, ofícios, técnicas de produção de alimentos, redes de comércio e de 

administração sobre grandes áreas e densamente populosas. 

Se estes termos emotivos são etimologicamente incensuráveis para um 

galês, elas foram ofensivas em muito aos africanos, e estes acadêmicos reagiram 

fortemente em muitas maneiras. Alguns buscaram demonstrar que a África tem 

um passado tão glorioso quanto outras nações ou povos. Anta Diop, por exemplo, 

reivindicou que as primeiras civilizações egípcias eram essencialmente negras e 

que, assim, todos os africanos podem reivindicar a mesma vantagem moral que 

os ocidentais buscam da civilização greco-romana. Léopold Sédar Senghor, líder 

proponente da Negritude, buscou distinguir entre africano e europeu em termos 

de sensibilidade intelectual: ñEmo­«o ® Negra... Raz«o ® Gregaò, e ent«o 

cantemos louvor à sensibilidade negra. 

No campo dos estudos religiosos estudantes africanos responderam com 

vigorosa condenação e rejeição aos apelos da academia ocidental, quando 

apresentaram seus povos como ñprimitivos pag«osò. Mas, ao inv®s de 

promoverem estudos sistemáticos das crenças de seus povos e apresentando-os 

como os povos africanos em verdade se conhecem, os acadêmicos africanos 

sofrendo pelos insultos vindos do Ocidente, reivindicam que os povos africanos 

conheceram o Deus cristão antes que os missionários se lhes contassem. 

Divindades africanas eram selecionadas e vestidas com desajeitadas túnicas 

helênicas por [africanos] Jomo Kenyatta, K., A. Busia, W. Abraham, E. B. Idowu 

e outros.  

Em 1962, Geoffrey Parrinder advertiu que acadêmicos africanos 

nacionalistas não deveriam glorificar tanto o passado pois passariam a acreditar 
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que as religiões africanas sozinhas poderiam se desenvolver ao nível do 

cristianismo. Em 1969 e 1970, John Mbiti publicou seus dois volumes em que no 

estilo do Ramo de Ouro, ele coletou o trabalho de acadêmicos conhecidos, 

inclusive o próprio Parrinder, que sempre ajudou a fixar o helenismo e a 

cristandade nas divindades africanas. Mas, enquanto a obra monumental de 

Frazer se voltava para desacreditar o cristianismo, mostrando uma de suas 

principais características: a ressurreição de Jesus Cristo; sua analogia com o que 

é encontrado nas religiões pagãs, o livro de Mbiti objetivava mostrar para o 

mundo que ñOs povos africanos n«o s«o religiosamente analfabetosò, mas, 

também, que as divindades africanas têm apenas nomes locais de uma divindade 

única: Deus que é onisciente, onipresente, onipotente, transcendente e eterno. 

 

________       

 

Mas havia uma outra razão pela qual os antropologistas do século dezenove 

mostravam-se muito interessados nas religiões africanas e outras não cristãs. 

Como Evans-Pritchard assinalou, os acadêmicos cujos trabalhos haviam sido 

mais influentes, homens como [Edward Burnett] Tylor, [James George] Frazer, 

[Robert Ranulf] Marret, [Bronislaw] Malinowski, [Emile] Durkheim e Freud 

eram agn·sticos ou ateus. Que interesse teriam eles em religi»es africanas? ñEles 

buscaram e encontraram nas igrejas primitivas uma arma que poderia, pensavam, 

ser usada com efeito mortal contra o cristianismo. Se religião primitiva pode ser 

explicada como uma aberração intelectual, como uma miragem induzida por 

estresse emocional ou por sua função social, estava implícito que grandes 

religiões poderiam ser desacreditadas e expostas da mesma maneiraò. 

Em O futuro de uma ilusão, Sigmund Freud alegou que o ser humano não 

pode permanecer uma criança para sempre; deve aventurar-se no mundo hostil. 

Noutro lugar, ele escreveu que a religião do homem comum é um sistema de 

doutrina e de promessas que explicavam o enigma do mundo e assegurava-lhe 
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que uma cuidadosa Provid°ncia o protegia. ñ O conjunto todo ® t«o patentemente 

infantil, tão incongruente com a realidade... Karl Marx declarou: ñA aboli­«o da 

religi«o por ilus·ria felicidade do povo ® exigida para sua real felicidadeò. ñToda 

a pessoa se ocupa na constru­«o de um Deusò. Lenine escreveu: ñ...ou meramente 

concorda com isto, prostitui a si mesmo da pior maneira, pois se ocupa em 

autocontemplação e autorreflexão, e tenta, assim, deificar o mais impuro, mais 

est¼pido, as mais servis caracter²sticas e mesquinhezò. E Frazer, sobre a execu­«o 

de Cristo, escreveu: ñNo grande ex®rcito de m§rtires que em muitas terras, n«o 

apenas na Ásia, tiveram uma morte cruel como vestidos como Deus, o devoto 

cristão, sem dúvida, irá discernir tipos e precursores do Futuro Salvador ï estrelas 

que anunciam no céu do alvorecer o advento do Filho do Justo... O ascético, de 

outro lado, com igual confiança, irá reduzir Jesus de Nazaré ao nível de uma 

multidão de outras vítimas de bárbaras superstições e verá nele não mais do que 

um pregador de moralò. 

Estes e muitos outros atualmente ñpag«osò, na mesma vertente de seus 

inspiradores ï ñ[Auro Corn®lio] Celso, Porfírio [de Tiro] e Voltaire, que atacam, 

debocham e desafiam a fé cristã ï motivaram as a­»es dos ñapologistasò da 

atualidade. E todos reagiram por linhas previsíveis: reapresentando a doutrina 

oficial cristã segundo a qual o homem é por natureza religioso e, então, usando 

divindades africanas, buscam mostrar que Deus era conhecido mesmo entre os 

povos de África.  

De Evans-Pritchard The Aquinas Lecture [conferência católica traduzida 

na revista Religião & Sociedade em 1986], de 1959 intitulada ñReligi«o e os 

antropologistasò e seu livro Teorias de religiões primitivas, é um determinado 

contra-ataque a seu conceito anterior sobre os pag«osò. Em seu ñTeologia 

Azandeò e ñReligi«o Nuerò ele corajosamente interpreta os Mbori da religi«o 

Azande e o Kwoth dos Nuer em termos do Deus Crist«o. Outros ñapologistasò da 

atualidade s«o o artigo de Geofrey Leinhardt ñReligi«oò em Homem, Cultura e 

Sociedade; Tradicional Religião Africana, por Geofrey Parrinder e de Leinhardt, 
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Divindade e experiência, são outras tentativas para interpretar divindades 

africanas face ao Deus cristão.  

A importante contribuição destes excepcionais acadêmicos é que afastaram 

muitas das teias de aranha que tumultuaram muitos dos escritos especulativos 

sobre religiões africanas, no século dezenove, valendo-se de pesquisa sistemática, 

usando as linguagens dos povos que estudavam. A disputa com eles é sua 

interpretação do material. É compreensível que eles deveriam ter feito isto em 

termos do Deus cristão e sua religião que defendiam. Evan-Pritchard protestou:  

ñ Por que aqueles que apoiam e mant®m que esta religi«o ® apenas uma institui­«o 

social em meio a outras e que todas as instituições são sistemas tão naturais ou 

parte deles, como organismo e corpos celestiais se sentem chamados para miná-

la?ò E Citando Benjamin Kidd, concordando, prossegue: ñSe cientistas sociais se 

postarem desapaixonadamente na função social de um fenômeno tão universal e 

tão persistente descobririam que a vitalidade de sociedades, mesmo sua 

existência, é ligada com religião e que precisamente através de sistemas religiosos 

que a evolução social, ou progresso, provocou, pois, as mais significativas e 

evolucionárias forças, são o principal agente na sele­«o naturalò. 

Pode ser verdade que a vitalidade das sociedades africanas está ligada com 

suas crenças e práticas religiosas. É assim altamente importante que estas crenças 

sejam adequadamente compreendidas. A interpretação das divindades africanas 

em termos do Deus cristão não nos ajuda a compreender a natureza das divindades 

africanas da forma como os povos africanos as concebem. Como Godfrey 

Leinhardt admitiu: ñOs atributos de nosso Deus e seu (Dinka) Nhialic n«o s«o 

idênticos... Usar a palavra Deus suscitará problemas semânticos e metafóricos de 

nosso pr·prio Deus para o qual n«o h§ paralelo dentre os Dinkaò. 
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SETE  

 

Diálogo com o animismo.            

 

Os trabalhos de missionários nas religiões africanas refletem o interesse 

vital das igrejas cristãs em saber a natureza das crenças de outros povos, com o 

objetivo final de conseguir convertê-los. Recentemente, a Igreja Católica estimou 

que havia dois bilh»es de seres humanos que vivem ñno poder da escurid«o e de 

Satan§sò, por que ainda n«o ouviram a mensagem do Evangelho, e que este 

número crescia diariamente. Está assinalado que África, Ásia e Oceania são as 

áreas onde a imensa maioria das populações não foram afetadas pelo Evangelho. 

A missão da Igreja, de acordo com Giovanni Battista Montini [Papa Paulo 

VI], consiste em pregar a vida de Cristo pelo mundo e ajudar a humanidade a 

participar em seus mistérios; e para alcançar isto, a Igreja deve adaptar-se ao 

pensar, às culturas, costumes e linguagens de diferentes épocas e povos. No 

distante 1244 o Papa Inocêncio mandou quatro padres estudar a religião e os 
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costumes dos mongóis. Um destes, Jean Paul Carpin escreveu um livro intitulado 

A História dos Mongóis. Em 1553, William Ruysbroek foi enviado pelo papa 

Luís IX para fazer pesquisas entre os maniqueístas e os sarracenos. Os escritos 

destes pioneiros ñantropologistasò do Vaticano dispuseram material para 

acadêmicos franciscanos como Roger Bacon. Estudos modernos antropológicos 

e linguísticos por missionários incluem trabalhos por [John] Roscoe, [Charles 

Clark] Willoughby, Boccassine, Tarantino e Crazzolara. 

Embora que a mais antiga igreja cristã em África, a Igreja Ortodoxa Etíope, 

haja se estabelecido no quarto século, ela não mostrou qualquer empenho e ação 

ativa, em levar sua fé para o resto de África. Os cristãos missionários vieram para 

África da Europa e mais tarde da América do Norte. Em torno a 1500, 

missionários portugueses pregavam nas cortes dos reinos de Benin e Congo. É 

registrado que um filho de um chefe congolês se tornou padre e após estudar em 

Portugal foi coroado como bispo em 1518. Em meados do século dezessete os 

jesuítas haviam estabelecido o mosteiro em São Paulo de Luanda e no Congo. 

Outros jesuítas fizeram seu caminho pelo interior até o estuário do rio Zambeze 

até a atual Rodésia. Em 1652, um chefe supremo foi convertido e batizado.   

Em torno ao século dezoito, todavia, todos estes missionários haviam se 

desintegrado quase que completamente. Um novo movimento missionário para 

as igrejas em África se iniciou neste período, liderado por igrejas protestantes, 

como resultado direto da revivificação evangélica na Europa. Os novos 

movimentos estavam muito conectados com os elementos na Inglaterra que se 

encontravam engajados em lutar contra o tráfico de escravos. 

A missão cristã em África era lâmina de dois gumes. Os missionários 

vieram para pregar o Evangelho, tamb®m para ñcivilizarò, e em sua tarefa de 

ñcivilizadoresò eles eram de um lado for­as colonizadoras; de fato, eram um 

veículo importante do imperialismo ocidental, que prontamente emprestou suas 

igrejas sua riqueza, poder e influência. Como [Thomas Allan] Beetham escreve: 

ñCom a partição da África que se seguiu à Conferência de Berlim, o mando 
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europeu começou a prover um guarda-chuvas legal e de ordem para a atividade 

missionária. Organizou governos, implantou o telégrafo, ferrovias ï tudo como 

aux²lioò.  

Os missionários vieram com a mesma arrogante presunção de que eles 

representavam uma civilização superior, em verdade, talvez, o pensamento de que 

nenhuma civilização existia em África. Os valores ocidentais e seus costumes 

eram, para eles, idênticos à moralidade crist«. ñEles insistiam que, mesmo 

observações menores, como um necessário signo visível e um interior estado 

ócivilizadoô. Um missionário, por ocasião do primeiro ano de seu casamento, em 

Badagri, Nigéria, ofereceu uma recepção que descreveu como símbolo de 

Civilização. 

A linguagem dos missionários nos séculos dezoito e dezenove era 

exatamente a mesma dos colonizadores. Em 1710 o padre Cipriano descreveu os 

Warri, na Nig®ria, como ñobstinados, id·latras, dados ¨ feiti­aria e toda sorte de 

abomin§veis v²ciosò. O bispo Tucker apelidou a religi«o de Baganda ña 

supersti­«o de Lubare, Ugandaò e chamou seus or§culos de ñdoutores do 

satanismoò. Em sua opini«o o Baganda ñverdadeiramente sofreu atrav®s de 

longos tempos de escuridão de melancolia com o resultado das crueldades e 

sanguinol°ncia ligadas ¨ sua f®ò. Em 1851 um bispo negro norte-americano foi 

enviado para Serra Leoa. Anna Scott descreveu seu progresso em seu livro, Day 

Dawn in Africa [Alvorecer em África]. Ela falou a respeito da forte escuridão 

espiritual que envolvia o paganismo e chamou a divindade dos Grebos ñO Grande 

Diaboò e seu or§culo como ñòdoutor demon²acoò.  

Em 1937, Dietrich Westerman instou aos missionários para que fossem 

implacáveis com as religiões africanas. ñO missionário deve ser indulgente 

quanto aos nativos manterem seus valores sociais e morais, todavia, quanto à 

religião não deve ter compaixão, posto que a religião que pensam é oposta a 

existente e assim uma tem de ceder à outraò. Esta era a linguagem confiante de 

tempos idos, quando o imperialismo ocidental em todas as suas formas, inclusive 
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os missionários, ainda olhavam para toda a África como seu próprio quintal onde 

podiam fazer o que bem lhes interessava. Mas tudo começou a mudar rapidamente 

quando forças nacionalistas em África começaram a contestar tais pressupostos. 

Como [M.A.C.] Warren coloca: ñSomos chamados a reconhecer que no mundo 

em nosso tempo existe revolta espalhada contra qualquer forma de dominação 

pelo Ocidenteò.  A Igreja Crist« se v° atualmente em confronto direto com as 

religiões africanas. Não mais se contentar em postar-se na defensiva, agora estão 

se oferecendo como resposta para os questionamentos da humanidadeò.  

A mudança de situação fez com que os missionários também mudassem 

suas táticas. Houve, por exemplo, a tentativa de livrar o cristianismo de seu 

passado de associação com as políticas ocidentais de agressividade política, 

econ¹mica e cultural. ñ A cruz, depois de tudoò, Warren alegou, ñn«o era um 

símbolo de dominação imperialista, senão que o imperium de sacrif²cioò. Em 

substitui­«o ¨ arrog©ncia, aos crist«os era pedido terem ñprofunda humanidadeò. 

ñNossa tarefa primordial em abordando outros povos, outras culturas, outras 

religiões é nos descalçarmos, pois o solo de que estamos nos aproximando é 

sagrado. De outra forma, podemos nos ver pisando nos sonhos alheiosò.  

Esta ® a base do assim chamado ñDi§logo com o Animismoò, uma profunda 

conversação face a face entre o cristianismo e a mente pagã, na qual aquele não 

fale com este como se a uma criança. Beetham estimou que, de cerca de 230 

milhões de pessoas ao sul do Saara, 55 milhões são muçulmanos, 60 milhões 

cristãos e o resto, 115 milhões, animistas. De acordo com Louis-Vincent Thomas, 

ñanimismoò ® a concep­«o metaf²sico-religiosa que introduz uma multiplicidade 

de seres intermediários entre Deus e o homem.  

Nota-se que esta defini­«o de ñanimismoò difere grandemente da ideia 

original de Tylor. Este buscava explicar a origem da religião e como ela se 

desenvolveu. Mas, também, considerava seres espirituais como ilusões, o produto 

de mentes imaturas ou primitivas. A defini­«o de ñanimismoò, acima, adv®m das 

especulações de Placide Tempels, da filosofia Banto, e é baseada na crença em 
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Deus. É o casamento cru entre o que Tylor supunha fosse a religião dos primeiros 

seres e o que mais tarde antropologistas e missionários conjecturaram, 

nomeadamente de que os povos africanos creem num ente superior. Nenhum dos 

casos representa uma imagem verdadeira, posto que não são resultado de estudos 

detalhados e objetivos, sen«o que especula­«o de ñapologistasò interessados. 

ñAnimismoò, ñfetichismoò ou cren­a num Deus superior s«o produtos da 

mente ocidental. N«o existem ñanimistasò em Ćfrica.  

  


